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17-21-1V, 1-3)
Meus Irmãos,  sede  meus imi 

tadores,  e to m a e  por ex em pl o  
aquel les  cpie se dirigem segundo 
o modelo que tendes visto em 
nós. (Digo is PA porque há muitos 
(dos qu ae s  j á  varias  ve zes  vos 
tenho fallado, e vos fali o a inda  
com lagrimas, ) qu e  se portam 
como inimigos da C r u z  de Jesus 
Ohr is to ;  h o me ns  que terào por 
fim a  co nd em na çã o  ; que fazem 
do ventre seu d e u s ;  que  põem 
a sua  gloria no que faz sua 

- c o nf us ão ;  (hom en s  emfim) que 
não tem pensamentos  e affeições 
senão  para as  co u sa s  da terra.

Nós,  não v iv em os  assim ; pro­
cu ramos  a nte s  de tudo as  cou sas  
do Céo.  donde  t am bé m  espera­
mos o Sa l va do r  Nosso Se nh o r  
Jesus  Christo,  o qual  t ransfor­
mará o nosso corpo sujei to a 
corrupção,  tornando o conforme 
a seu corpo glorioso,  por essa  
v i r tude  efl icaz pela qual  pode 
lamhem sujeitar a si todas as 
cousas.

Portanto,  meus Irmãos car ís ­
simos,  e mui desejados,  e minha  
corôa,  permanecei  ass im na fé, 
sim, meus muito amados ,  per­
manece i  assim firmes no Senhor .

Ro go  a Ev o d io s  c suppl ico  a 
Sy n t y ch e n  que se unam nos 
mesmos  sent imentos no Senhor .  
P eç o  te lamhem,  a li. meu liei 
companheiro ,  qu e  a judes  <‘ ssas 
pessoas que t rab al har am corn­
ai i go n a d i flfu sã o d o E va 11 gel ho, 
com Cle me nte  c mais outros  
eooperadores,  cu jos  nomes estão 
escriptos  110 l ivro de vida.

E X P L I C A Ç Ã O  

O  A p o sto lo  falia m ais um a vez  
d o  idea l christào, m ostrando, para 
anim ar os fieis á  p erseveran ça, em 
que o m esm o d e ve  re m a ta r-se  um 
dia, q u er d izer, na transform ação 
da alm a na p erfeição  e san tidad e 
de Jesus C h ris to , e na transforn.. ;ão

do corp o na sim ilhança do seu corp o 
g lo rio so  pela resu rreição  futura. Q u i 
reform abit cor pus. hum iilitatis nostree 
configuratum  cor p o r  i  Claritatis S u a .

E ’ neste sen tido  que a Ig re ja  nos 
dá hoje esta e p isto la , com o p ro va  o 
E v a n g e lh o  da m issa, em que a cura 
da H em orroissa , rep rèsen ta  a trans­
form ação d a alm a, e a resurreição  
da F ilh a  de J a ir o , a transform ação 
do corp o pela resurreição.

E x p liq u em o s p ois a E p isto la  se ­
gu n d o  essa idea g e ra l, e m ais uma 
v ez  verem o s com o tudo, no ensino 
da Ig re ja , co n v e rg e  para o m esm o 
ponto : a edificação e a salvação das 
alm as.

O  A p o sto lo  quer fallar sobretu do 
da resurreição  dos c çrp o s  com o sen­
do a ultim a coroação  do ideal christào. 
P o rem , com o sem p re seg u e  um a 
ordem  p ro g ressiv a . Falia  em prim eiro 
lu g a r : do desprezo das dignidades, 
honreis e grandezas hum anas.

—  2 .— da M ortificação.
— 3 .— da resurreição.

I

D esprezo das dignidades, honras e 
g ra n d eza s hum anas

A  E p isto la  com eça p or esta pala­
vra  extran ha : Sede m eus im itadores. 
S im , palavra extran h a, e in co m p re- 
h en sivel 11a bocca  d ’um hom em  hu­
m ilde com o o A p o sto lo . Q u al ! O 
apostolo  se dá com o m odelo ? Q u er 
que o im item os ? Q u e o rg u lh o  !...

N ão !... N ão há o ag u lh o  nenhum  
nessa p alavra. O  A p o sto lo  relem bra 
sóm en te o que fe z — e que deseja 
que laçam os, para ter a verd ad eira  
fé christan.

E is  a E xp licação .
O s Judaisantes  tin h am -se  in tro d u ­

zid o  na e gre ja  dos P h ilip p en ses e 
p regavam  a n ecessidade dos rito s dõ 
m òsaísm o, gaban do-se  do nom e de 
ju d e u s , e dos p riv ilé g io s  e honras 
que conferia-lhe^ o m esm o. O  A p o s ­
tolo a visa  os P h ilip p en ses que devem  
fu gir delles, e relem bra que elle dei 
xou a lei de M o yses para co n servar 
a fé em  Jesus C h risto , a unica v e r­
d adeira e capaz de sa lv ar o hom em .

«O s Judaisantes  d izem  que são 
J u d e u s ;— E u  tam bem ... d izem  que 
tem  p riv ilé g io s  e honras pela v irtu d e  
da le i.— E u  tam bem  tiv e  o s m esm os. 
Porem  sacrifiquei-os to d o s, p orque 
não prestam  para a S a lva ção  ; só a 
fé em  Jesus C h risto  é u lil. Q u e  
m ih i fu e r u n t  lu cra , heec arbilratus  
sum  p rop ter Christum  de tr em en ta».

T en d o  assim  tudo d e ixad o  para se­
g u ir  a Jesus, bem podia,o  A p o sto lo  
d izer sem  o rg u lh o  : «Sede m eus im i­
tadores. D e p re za i todas as honras 
p re v iíe g io s  do M osaísm ò, e p ro cu ­
rai só as cousas do Cêo que vo s darão 
de serd es, com o eu, sim ilhantes a 
Jesus C h risto» .

B em  podia  ainda ensinar-lhes a 
M ortificação o p p o n d o  sua v id a  de 
p iedade, á v id a  d e sreg ra d a  e d is -  
soluta dos taes Judaisantes.

II

A  M ortificação

O s Judaisantes , com o todos os 
h erejés, e m ais falsos d o u to res de 
todas as epocas, eram  lo bo s com  
pelle de co rd eiro s. M ostravam  um 
g ran d e  zelo  para a lei ; condenm a- 
vam  o m ysterio  da C ru z  ; m as tudo 
isso era h yp o crisia  ; p o rq u e  a b o r­
reciam  as m ortificações, e as varias 
p rivações q u e  a fe em Jesus C h risto  
im põe. L ev av am  um a vid a  de p ra ze- 
res, e n tre g a v a m -se  a d e va ssid ã o , e 
faziam  con sistir a sanctificação do 
sabbad o  em fazer lautos festins. O  
deus delles era 0 ventre.

P or tanto, não há de adm irar si 
o apostolo os condem na, si chama- 
lhes de inim igos da C ru s, até  de 
cães, v id ete  canes, si declara que  
terão p or f im  a condemnação. Q u o ­
rum finis interitus.

C om o era n ecessário  que os Phi- 
lipenses se  afastassem  «delles ! e com 
que razão o A p o sto lo  cuja vid a  era 
a cop ia  fiel da de Jesus C h risto , 
p o d ia  d izer : sede m eus im itadores ; 
p raticai a m ortificação, a p u reza , a 
ju stiça  ; v iv e i da vid a  d o  céo, como 
sendo j á  cidadãos d ’elle  D eix a i os 
p razeres illicitos, as festas m undanas, 
as d evassid õ es ; e esp erai 0 Salvador , 
Nosso Senhor J esu s  Christo que há 
de Irausfiormar 0 vosso corpo v il  e

abjeclo , p ela  resurreição, tornando-o  
sim ilhante a seu corpo glorioso.

III

A  Resurreição

O  ideal d o  C h ristian ism o , bem 
com o o m otivo  p or que o  F ilh o  de 
D eus se fez hom em  é restabelecer 
tudo seg u n d o  o plano p rim itivo  da 
crca çã o .— O ra , seg u n d o  esse plano, 
o hom em  d evia  en trar no céo, corp o  
e alm a, dep o is de a lgu n s annos p a s ­
sad os so b re  a terra. O  p eccad o  o r i­
gin al, arru inou esse p lan o .— Jesus 
C h risto  veio  para restaural-o. E  
m ercê da sua m orte e resurreição; 
o que, a p rin cip io , d e v ia  ser para 
nós um d ireito , ser-nos-á d ad o 
p or graça , p or m eio da resu rreição .

O  nosso co rp o , transform ado e 
tornado conform e ao corpo glorioso de 

J esu s Christo, si tiverm os p raticad o  as 
boas obras,im itan d o  o A  postulo  .e n ­
trará trium phan te no céo ; m as si 
tiverm o s p ra ticad o  o  mal, im itan­
do os Juda isa n tes, com  elles irem os 
para o inferno.

T a l é  o  ensino d o  A p o sto lo , e da
Igreja  ; tal é a fè cath olica.

S iga m o s p ois os conselhos do
A p o sto lo  e repitam os am iudo :

«Creio na resurreição da carne».
« Credo carnis resurectionèm ». 
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( Continuação)

Arrc igon-se  no espiri to  mo­
derno um preconceito que  i n u ­
til iza todo o t rabalho  da ver­
dadeira e d u c a p r â g  pão contra­
ria r a a criaurw>0 púo as fazer  
chorar.

Isto é n a d a j m c n o s  qu e  a ne­
g ação  da e d u ca ç ão  cl iri stau,  a 
de sgr aç a  cer t í ss ima [dos m e n i ­
nos, qu e  n u n c x r e w g a r ã o  a  ser  
homens,  e a mais  t ri s te  infeli­
c idade dos p a e s , q u e c é d o  rece­
bem o cast igo  da  s u a  inolleza 
0 deploram tão falsa çomprehen-  
são  dos seus  deveres.

Lá  está escri to nos  L ivros  
santos  que poupar o ca st igo  é 
querer  o mal dos fi lhos e que 
o ho m e m  será na velhice  o que 
t jver  sido na adolescência

Do seio da famíl ia p ass a  de 
ordinário a cr iança  para a  es­
cola primaria.  Aqui  não vem so 
bu scar  a instrucção de qu e  ca­
rece : com essa  ha de ir rece­
bendo ensinos mora es  ; e mal 
com pre hen de r ia  sua  missão  o 
mestre que t ivesse para si não 
lhe i incumbir  ob r igação  mais  
e l evada  que  a de vencer  o anal- 
phabet ismo.

A s  ideias modernas ,  que tu­
do tem baralhado,  tambem fal 
s i í icaram a  signi fi cação e minis­
tério d as  escolas.  Em rigor.quem 
dá autor id ade  aos mestres  s o ­
bre as  cr ianças  não  são  os  g o ­
vernos nem os es tados ,  mas  os 
paes de família,  aos qu a es  as­
siste o sacrat i ss imo j u s  de ex i ­
gir que nas esco las  se jam ins. 
t ruidos seus filhos nos precei ­
tos d iv inos  e na  dou tr i na  re­
l igiosa.  0  contrar io  é uma ty-  
raimia e uma v i o l a ç ã o  dos 
d ire itos  mais  sa g ra d o s  e mais  
r igorosamente  inal ienáveis.

Nações há, desgraçadamente ,  
em efue es ta  tyra nn ia  é j á  um 
facto c o n s u m a d o :  as  escolas 
olflciaos não  só se d izem neu­
tras, o qu e  já  é um athe ismo 
pratico e a n ive lação  do erro 
com a verdade,  mas dec laram - 
se abertamente agnósticas ,  im- 
pias, hosti s a toda a  ideia re­
l igiosa,  l evando o facciosismo 
ao ponto de perseguir  e co m b a ­
ter abertamente  a unica  rel igião 
verdadeira.

Tem  s ido tát ica habil issima 
dos  sec tár ios  apoderar-se do e n ­
s ino e com elle da educ aç ão  
d a s  crianças.  C o m p re h e n d er a m  
muito bem que este ó o melhor  
meio de de schr is t ianizar  um po­
vo e fazer  v ingar  a  ideia rçfvo-
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luc iouar ia  e maçonica.  L e v a  o 
seu tempo,  mas  os resul tados  
são  seguros .  E ’ ver o qu e  se 
tem passado  em Fran ça ,  e isso 
b a s t a  para co nhe ce r  o a lcance  
(1’ess as  l igas de ensino,  d ’esses 
co ng re ss os  pe d agógicos  e ten­
tat ivas  qu e  para abi  se vão  en­
saiando.

O professor  pr imár io,  para 
d es em pen ha r  com ca ba l  co n s­
ciência e l ivre de t re men da  res­
ponsabi l idade  as  funeções  do 
seu  impor tan t ís s im o ministério,  
ha de ter em mira formar  o 
ca rater  e a co nsc iênc ia  d os  d is ­
cípulos,  en s i n a n d o - l h es  com a 
palavra,  com o respeito  e o e-  
x em pl o  a dou tr i na  christã.

Não- menos  imp ortante  é a edu 
ca çã o  d os  co l ieg ios  catholicos.  
E ’ menos extensa ,  porque  ab ran ­
ge,  não  o s  f i lhos do povo,  inas 
só os  das c lasses  aba sta da s  ; 
m as  por i sso mesmo adquire  
uma importânc ia  particular,  por 
se dest inarem a forma r  as  c l a s ­
ses  i l lus tradas ,  a s  c lasses  d i­
r igentes e predominantes da  so­
ciedade.

T e m  co m tu d o  pecul iares  dif-  
f icu ldadcs no es tado  act ua l  da 
sociedade.  R a r o s  são  hoje os 
pa es  que  favo re cem  p le na m en ­
te a acção  dos ed ucadores  c a ­
tholicos.  E os  pobres j o v e n s  
vêem-se muit as  vezes  n u m a  d u ­
ra al tenat iva  : ou o bd ec er  á  voz  
da co nsc iênc ia ,seguindo  os são s  
princípios do bom colleg io e 
contrar iar  a vo nt ad e  e os  de­
se jos  d os  paes,  ou seguir  os  
preconce i tos  d ’ es tes e a traiçoar 
a voz  da consc iênc ia ,  r enu nc ian ­
do á  fé e u int egr idade  dos 
bons costumes.

No collegio prégam aos j o v e n s  
a  ne cess idad e  da fé e a do ex er ­
cício prat ico da rel igião ; — cá fó- 
ra nega-se a  fé e com a  pala­
vra e o exemplo  c o m b a t e m - s e  
os  exerc íc ios  de piedade.

No col leg io fala-se com res­
peito de De us  e dos se us  mi­
n i s t r o s ;— cá fóra insultam-se os 
pa dres  e r idicu larizam-se os  d o ­
g m a s  e verdades fu nda m ent ae s  
da  religião.

No col legio insinua-se de m u i­
tos  mod os  a  nec ess ida de  e ex- 
ce l lencia  da  vi rtude,  préga-se 
a grande lei da mort i f i cação e 
do s a c r i f í c i o c á  fóra  t udo  é 
dar  largas  aos sent idos  e bus­
car  0 prazer  co m o  asp iração  
s u pr em a da vida .

No col leg io tod a  a edu caç ão  
se base ia  110 respeito a ’ a u t o ­
ridade,  no a m o r  a  v i r tu d e ,  na 
v ictòria  de si mesmo e 110 c u m ­
pr imento a us t er o  do d e v e r ; —  
c a ’ fóra de saca ta-se  a autori ­
dade  em todas  as  su a s  m a n i ­
fes tações ,  a inda  as  mais  neces­
sár ias  e fu nda m ent ae s  ; se g u e -  
se 0 pendor  d as  más inc l inações  
e vive-se como se não  houvera  
lei, nem responsabi l idade ,  nem 
céu 011 inferno.

No col legio todo 0 em pe n h o  
se en ca m i n h a  a fazer  re inar  
Je s us  Ch r i s to  nas a lmas,  e a 
tom ar  a ideia ch r i s t ã  por mo- 
bil e alma de todas  as  acções;  
— cá fora o qu e  se procura  é 
o re inado  da  matéria,  o espiri ­
to mundano,  a destru ição  de 
toda a  vida sobrenatura l .

A  soc iedade  es tá  ass im ; os 
incautos e inexper ientes  j o ­
vens  encontram-se nesta  dupla  
c o rr en te ;  qual  é a  mais  
forte 1 qua l  d ’ e M a s os le­
va rá  co m sig o  ? —  E m q u a n t o  
n ã o  soa  a hora  das pa ixões ,  
e m qu an t o  es tas  se  não despei* 
tam no  coração ,  a verdade  
t r i u m ph a  se m dif ti culdnces ; os 
o lhos serenos e l impid òs  dos 
innocentes vol tam-se puros  para 
o céu e a sei 11 ti Ilação da  ve r­
dade i llumina-lhes 0 espirito,  a 
doce paz da consc iênc ia faz lhes 
encontrar  nos exerc íc ios  p i e ­
dosos  um paraiso antecipado.

Mas  cedo che ga  a hora  da 
cri se e com ci la a  dif f iculdade da

B R A S I L

vida collegial ,  dif f i culdade g r a n ­
de para os ed ucandos ,  dif f i cul ­
dade maior  para  os  educadores .

<(“^Vo&co 9 c Sc H o  po Cio
R ecebem o s o num ero 5, anno II , 

da op tim a e bella revista  m ensal 
« V o zes  d e  P e tro p o lis * , d ir ig id a  p ro ­
ficientem ente p elos illu strad o s c v ir ­
tu o so s P . P. F ran ciscan o s.

D esn ecessário  fazer á esta explen- 
d id a  revista  qu alqu er e lo g io  ; as pen- 
nas que m onsalm ente illustram  as 
suas p ag in as, são na m aior parte  de 
d istin cto s e scrip to res cath o licos cu jo s 
n om es a fam a j a  os co n sa gro u .

R e v is ta  re lig io sa , scien tifica  e li­
terária , trazen d o  em  cad a  num ero 
um n oticiário  m inucioso e d e se n vo l­
v id o  e con tan do um selecto  co rp o  
d e  co llab o rad o res, m erece ser co n h e­
cid a  e lida  p o r tpdos os am antes 
da boa le itv ra .

S u a  assign atu ra  annual custa  a p e­
nas cin co  m il re is p or anno e são 
seus rep resen tan tes na C a p ita l d o  
E sta d o s, os revm os. P. P . F ra n c is ­
canos, da e g re ja  d e  S to . A n to n io , á 
rua D ireita .

A  illustre  d istin cta  revista  p e n h o - 
rad o s a grad ecem o s a v is ita  qu e  nos 
fez.

PORQUE ME FIZ PROTESTANTE
E sta  é a  p ergu n ta  que d e v e  fa­

z e r  a si m esm o, não só aquelle  que 
n asceu n o p ro testan tism o , senão tam ­
bem  aquelle  que nasceu e foi ba- 
p tizad o  na E g re ja  C ath olica  A p o s ­
tó lica  R o m an a, e  dep o is in fe lizm en ­
te a aban donou se m  a  con hecer.

O  A p o s to lo  S . P ed ro  q u er que 
os C h ristã o s  este jam  « app arelh ad os 
sem p re  p ara  respon der a todo  o  
q ue lhes p ed ir razão  d ’aquella  es­
p eran ça que ha nelles» (I. P etr. IH  
15 .); e  v isto  que a esperança da 
etern a salvação  descança na fé , s e ­
gu e-se  que S . P ed ro  e x ig e  qu e o 
ch ristã o  seja  in str u id o d e  m odo, que, 
a quem  lhe p e d ir  razão  da sua fé, 
p ossa respon d er cousa  que sirv a .

A q u e lle  p o rtan to  que do C a th o -  
Iícism o se  passou para o credo  p ro ­
testan te (si é que m erece este  no­
m e), d e ve , seg u n d o  a B ib lia , d ar 
razãa d a sua n ova fé.

Q u e  é, p o rém ,q u e  respon dem  es* 
ses illudidos n eo p h ytos ? E m  g e ­
ral em lu g a r  d e  d ar uma ra zão , dão 
um a evid en tissim a sem razão.

A  quantos eu pedi aqui 110 B ra - 
zil (e  não foram  p o u co s), que  m e 
dessem  a razão da sua deserção  do 
C a th o lic ism o  e filiaçãc ao p ro tes­
tantism o, to d o s, sem  excep ção , me 
respon deram , que, os abusos que 
ha na E g re ja  R om ana, foram  o m o­
tiv o  (oxalá  fosse o  unico !), p o rq u e  
se  fizeram  p rotestan tes.

E n tã o , re p lica v a  eu, entre  os 
p rotestan tes não ha nenhum  abuso  ?

N e n h u m .— P o b res ce g o s  !!!
N ão ha m elhor resposta do que 

esta, para p ro v a r á lu z  d o  d ia, 
q ue o protestan tism o não é a v e r­
d ad eira  E g re ja  de C h risto , tal q u a l 
se  nos d e scre ve  11a B iblia  tanto 
cath olica, com o p ro testan te  ; e sup- 
p o sto  que no p ro testan tism o  não 
h o u vesse  abu sos, m uitíssim os e 
g rav íssim o s, era m ister que  se  in ­
trodu zissem  algun s, p ara, p o r esta 
falta, se  não arrçd arem  d elle  os 
n eo p h ytos, que a lgu m a co u sa  en ­
tendem  nas E scrip tu ras.

L em o s no E v a n g e lh o  de S . Ma- 
theus ( X I I I ;  4 1 .) “  qu e o  F ilh o  do 
hom em  (isto  é Jesus C h ris to ) en ­
v iará  os seus A n jo s , e tirarão do 
seu reino todos os escandalos,,.

N o to  em p rim eiro  lu g a r qu e, si 
os A n jo s  são en viad o s p ara  tira ­
rem os escan dalos d o  reino de 
C h risto , é sign al que no rein o de 
C h risto , d e v e  h a ve r escandalos.

N o to  em  seg u n d o  lu g a r  qu e, os 
abusos que são o ccasião  de ruina 
e sp iritual, com o os de que se c r i­
m ina a E g re ja  R om ana, são v e r­
d ad eiros escan d alo s, e que não ha 
escandàlò que não seja abuso.

N o to  finalm ente que o reino de 
C h ris to , de qu e faliam  as e scr ip tu ­
ras, é a sua E g r e j a ; e is lo  está  
fó ra  de co n tro vérsia .
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C o n stan d o , p orém ,que a E g r e ja  
d e  C h risto  p ode achar-se em tre« 
differen tes estad os, ou trium phan te 
no céu, ou p urgan te no P u rg ato rio , 
ou m ilitante na terra , trata-se de 
saber, d e  que estado  da E g re ja  de 
C h risto  se  fala, no citad o  lugar 
d e  S .M ath eu s.

D isp u tan d o  com  p rotestan tes, 
qu e não adm ittem  a existen cia  do 
P u rg a to rio , é escu sado dem onstrar 
que, na m encionada passagem , não 
se  trata  d a  E g re ja  purgante.

D e  outro  lado nao è m enos e v i­
dente, que ahi nao se  trata da E g re ja  

trium ph an te. P ois, com o a d v e rte  S . 
G re g o rio  (H o m il. 12 in E v a n g .) , a 
quelle reino de com pleta felicidade, 
onde ha sum m a paz e co n segu in te  
m ente perfeitissim a san ctidade, nao 
co m p o rta  escandalos que hajam  de 
ser tirados.

R esta , portan to , qu e  o reino de 
C h risto , d e  que se  fala no lu gar 
su p racitad o, seja a E g re ja  de C h risto  
m ilitante na terra.

P recisa , pois, a rra n ca r-se  os olhos 
da fronte para nao v e r  que, segu n d o  
a B ib lia , na ve rd a d e ira  E g re ja  de 
C h risto , d uran te a sua p eregrin ação  

neste m undo, d eve  h a ve r escan dalos 
e abusos ; e o s que affirm am  que, 
en tre  os p rotestan tes, naa ha nenhum  
escandalo, nenhum  abuso, nao podem  
subm in istrar argu m en to  m ais e v id e n ­

te  d o  que este, para p ro va r que el- 
les não sao a ve rd a d e ira  E g re ja  de 
C h risto , tal qual se  nos d e scre ve  na 
B iblia.

S i os taes n eo p h ytos q u e  a b ra ­
çaram  o  p rotestan tism o, ju lg a n d o  ser 
elle  a verd ad eira  E g re ja  de C h risto , 
só  p or nao h a v e r  nelle nenhum  abuso, 
tivessem  de d ar razao  da sua fé a 
S . P edro, creio  qu e  o santo A p o sto lo  
nao hesitaria  em dizer-lhes :

C o itad in h o s, fostes m uito bobos, 
sim  : p ois é p o r isso m esm o que 
vo s  nao h avie is de fazer p ro testan tes.

X

O L A N N I A  R O X O .  C  m e l h o r  ton ico  
V id ro  5S000

R E T I R O  DO CLÍÍRO
T erm in o u  qu arta  feira o  retiro  

e sp iritual para a p rim eira  turm a do 
clero  d este  A rce b isp a d o  e d o  qual 
foi p re ga d o r o illustrado sacerd ote  
jesu ita , o revm o. p. A n d r è  F ia lh o  
d e  V a rg a s .

O s e x ercic io s  esp iritu aes fo ram  
p resed id o s pelo e x m o .sr .V ig a rio  G e ­

ral,nesse dia o  exm o. sr .A rce b isp o  ce ­
lebrou  o santo sacrificio  da m issa 
no S an tu ario  do C o raça o  de M aria , 

d an do p o r essa o ccasiao  a S a g ra d a  
C u m m udh ao a todos os sacerd otes, 
qu e tom aram  p arte  no retiro .

N o dia 14 com m eçará o retiro  
para os sacerd o tes que form am  a 
seg u n d a  turm a.

m a r f O  D E  Ü E N S A O

O  d r.S e cre tario  do In terior,officiou 

a v irtu o sa  e illustre  Irm ã M aria T h eo- 

do ra ,estim ad a su p erio ra  das Irm as de 

S .Jose, a gra d ecen d o  os bons serv iço s  

que as virtu o sas Irm ã sH en íiq u eta  e 

M a rg arid a , dessa co n g re g a çã o .p re s- 

íaram  no H ospital de Isolam en to de 

T au b atè .

A ’ v irtu o sa  e d ign a  S en h o ra  S u ­

p eriora,en viam o s n ossas felicitaçõ es, 

p edin do transm ittil-as a essas suas 

d ig n a s  irm ãs.
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N O S S A  S E N i l t f l í t
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P O R  M O  N S E N H O R  B A U R O N

~ I V  
O S A T T E S T A D O S  

(  Continuação)

Testem unho das Irm ãs de 8 a n t-A n ­
ua, M aria Theodosia, su p eriora ’ 
São-C hysostom o, e M aria dr J e ­
su s , que v iram  e trataram  E s tr i­
ta durante a sua m oléstia.
A  m oléstia d ’E ste lla  datava de onze 

annos.Em  1875 ,tornára-se rapidam en­
te grave. Em  outubro, E stella  estava 
tão mal que, n ’uma tarde, a senhora 
B iardau  tinha preparado 11111 lençol 
p ara  am ortalhal-a.

Em  jan eiro  de 1876 , antes de par­
tir  para P a riz , a senhora de L a Ro- 
chefoueauld nos recommendára a 
sua querida doente, e desde aquelle 
momento, não a deixámos.

A  datar de 10 de fevereiro especi­
alm ente, cada dia  e a cada instante 
esperávam os 0 seu ultimo suspiro.

Desenganada pelo doutor Bénard, 
de B uzançais, este, não vin h a mais 
vísita l-a. Quanto a mim, achando-a 
.«lempre tão doente e não sabendo co­
mo tratai-a, escrevi ás irm ãs do 
H ospício dç Buzançais, pedindo lhe

AO LEO
S ã o  impagaveis,  são mesmo 

pyram ida es  esses  senhores  pro­
testantes,  b isp os  e bispas ,  mi­
nistros e ministras ,  e até os se­
minaristas,  mais  ou menos  pre­
coces nas toleimas,  qu and o ru­
fam t am bo rs i nho s  microscópi­
cos, si i f f icientemente anêm icos  e 
deplorável  mente  raclii  t icos na 
c i rcu lação e nos dizeres,  pela 
aus ên ci a  de forma m a r a v i l h o s a ­
mente ca sada  com a carência  de 
idéas.  Que  os  compre ,  quem os 
não conhecer  e mais a mercado­
ria ava r ia da  que carregam á  flux, 
para dar  (são generosos)  quando 
escasseam os compradores.

Aqui  em Y t ú  porém, a  coisa 
não vai  ass im aos  empuxões ,  
mas,  é preciso oppor embargos  
á  l igei reza  dos mecos,  afim de 
que  lá .  fóra, onde  fazem chegar  
0 echo das rabuíarias,  não 
pensem que 0 protestantismo 
conquis tou  a  legendar ia  nrbs 
brasi leira,  e que 0 povo ituano,  
tão celebre pela fé robusta  e 
notáve l  pelo f i rmeza  dos princí ­
pios rel igiosos se deixou embair  
e sem mais  aquella,  foi muda ndo  
de religião,  como quem muda 
de eamisa .

Em Ytú ,  os  da nin ha d a , reuni­
dos num a saleta,  ca nt a m  modas 
aos d om ing os  e se letram,  estro- 
piando a phonet ica ,  uns  vers í ­
cu los  t run cad os  da Bibl ia.

Sobre os commentar ios ,  nem 
é bo m fallar ; expl icam 0 que 
nãojiutendem e qu and o 0 dislate 
provoca  um risinho amarel lo  de 
a lg u m a  ove lh a  mais  experta,  
l eva nt am  os o lhos para o alto, 
e aff irmam que receberam aquUlo 
do espirito.. .  santo  (lá delles). 
Mas com se melhante  bagagem, 
não pegam nem os a legres  re-  
generadores,  m ais  am a n te s  de 
best ialog icos  bombást icos,  das 
çeias com T i p - T o p ,  e dos 
v ivas  e hurras,  qu ant o  mais  os 
s isudos  i tuanos qu e  não lhes dão 
a  mi nima importância!  E d izem 
e escrevem que  0 povo  i tuano 
j á  es tá  protestantisa&o !...

Entr et ant o  si lhes  pe rg un ta­
rem qual  foi a co nv er são  mais 
ou menos  notável  que 0 protes­
tant ismo a lc anç ou em Ytú ,  ou 
qu al  a  famil ia  de reoorae,  e 
posição que de ixou a  verdadeira  
Igre ja  para se rebaptisar,  não 0 
sabe rão  dizer  e, com  su bt er fú­
gios, i rão expl icando que t am bem  
Jesus-C hr is to  come çou  co m os 
po br es i nho s  e com os humi ldes.  
Não obstante,  na? t i r a da s  que 
es ta m pa m  não  dizem isso;  t o ­
mam até  uns  ares  de co nq u is ­
tado res  de opereta*e es ganiçam 
que j á  p lantaram a bandeira  do 
protestant ismo na R o m a  brasi ­
leira e que,  antes  que  0 demo 
es fregue  um ofho,  terão  dado  
cabo  dos padres jesuitas .

Si  não fossem r idículos,seriam 
dignos  da mais car idosa  c o m pa i­
xão.  Se rá  crivei  qu e  esses  minis­
tros e seminar istas que  per iodi ­
came nte  apparecem por cá pen­
sem devéras  que  a n in ha d a  se 
compõe  da ilor da  soc iedade  
i tua na  ou pelo menos,  que  são 
escuta dos  por uma parte delia,  
respe itáve l  pelo numero  e pela 
posição ? Si  pen sam ,  não pass am 
de papalvos ,  pobres de espiri to 
que vegetam com a d ig nid ade  
dos cogumelos ;  110 caso  contra-

mandar 0 doutor quanto antes. E lias 
mesmas tinham uma irm ã mui doen­
te com m eningite. A  Irm ã M axima 
foi immediatamente dar o recado.

O doutor respondeu que era inú­
til, que E ste lla  estava nas ultimas.

E  accresen tou; “ Não posso ir 
“  v isitar a vossa irmã. pois, eu 
“  tambem estou doente. Ide buscar 
“ 0 doutor H ubert e dizei-lhe de ir 
“  a P ellevoisin , se quizer. ”  Veiu, 
com elfeito, n ’este mesmo dia, 9 de 
fevereiro, e achou E stella  muito mal, 
sem esperança de melhorar. E n tre­
tanto, foi á nossa pharm acia e pre­
parou uma poção, dizendo: “ E is  um 
remedio para cinco horas, mas d ’aqui 
a duas horas, não precisará m a is.”

Regressando de Pellevoioiu, o dou­
tor entrou no Hospício para ve r a 
irmã doente e disse ás religiosas 
que ella estava em perigo da vida, 
porém que E ste lla  havia de morrer 
antes d !ella. A  irm ã falleceu tres 
dias depois. Acom panhei 0 seu en­
terro, e fui ter com 0 doutor H u ­
bert para exprobrar-lhe terabandonado 
a nossa doente e perguntar-lhe 0 que 
d ivia  fazer: “  D e que serve m artyri- 
zal-a respondeu, uma vez que está nas 
ultim as ? "

Com effeito, naquelle dia, 13 de 
fevereiro, estava tão mal «jue antes 
de partir para B uzançais, eu tinha 
preparado o que era necessário para 
am ortalhal-a, na certeza de que não 
a encontraria mais.

E ste  inçom prçhçusivel estudo de

rio, são  ag i tad ores  de m á  fé, 
que se v ingam do desprezo  pu­
blico com carapetões  ma-  
r an h ud o s  (de ixem este  ueologis- 
1110 qu e  é express ivo)  a tostão 
por l inha,nas  fo lhas  de c i rcu la­
ção... não muito grande.

O  povo  ituano,  semp re  firme 
na crença que  r ece bia m  dos seus  
antepassados ,  bem sabe  qu e  até 
agora,  por zero se conta  0 valm* 
da p rop aga nd a  dc retalhos e ca­
vacos, na p l na se  hu morís t ica  do 
Juca Luiz,  terrivel  bate dor  da 
ninhada... que  gorou...

*
*  *

Q uem  escreve esta secção  é 
o unico responsáve l  por ella. 
Sa b en d o  o que  diz,  não preci­
sa  receber  ins piração  de nin­
gu ém  ; bem ass im,  não su g ge -  
rc a quem quer que seja, esrerip- 
tos desta folha e menos a inda de 
qualqu er  outra.

No terreno e levado  das idéas, 
não se fur tará á d iscussão ,  co n­
tanto  que  o adversar io  tenha  
t om a do  chá  em pequeno,  isto 
é, que  conheça  rudim entos de 
civilidade, sariba lêr por cim a  
e escrever sem debuxos...

E ’ I / e p é e
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O “M in a s  G e r a e s “
O  n ovo encoraçado da nossa m a­

rinha o “ M inas G era e s“  v irá  d ire -  
ctam ente da In g la terra , em  expe- 
riencia de raio de acção.

L o g o  que for assignalada a sua 
passagem  por C ab o  F rio , p artirá  ao 
seu encontro o aviso  “ O y a p o c k “  
co n duzin do o m inistro  da M arin ha, 
que alem de Ponta N e g ra , d eterm i­
nará varias evo lu çõ es,

O  n ovo encoraçado virá  em m archa 
econom icapnas transporá a barra com 
a m archa de 20 km etrs. p o r hora. 
A n co rad o  em nosso p orto  o p assante 
“ d rea d n a u g h t“  será fran q u ead o  a 
visita  publica.

   t  «Xücs**»-—------

0 TAL DA NINHADA
O pastor  sem rebanho,Eliezer  

dos...  Santos Sara iva ,  narrando 
j u s t a m e n t e  o contrar io do que 
se deu com a s u a  m al o gr a da  
prop ag an da  protestante  nesta 
nossa  boa.  i i lusl rada  e catl io-  
lica c i d a d ç ^ t  t ingindo alegria 
e r i g o s i j o , ^ R m d o  o seu pobre 
coração  se W ‘bat ia  n ’ um ocea ­
no de t r i steza e desconsolo  por 
ter gorado  quasi  toda a n i n h a ­
da com tanto  custo  arranjada 
entre retalhos e cavacos, veiu pe­
la secção l ivre de uma unica 
folha desta c idade dizer  que 
f inalmente  es tá  p lantada  em 
terra y t u a n a  a her va  danimnha,  
venen osa  e mortífera do pro 
tes tan t ismo  !

E p o r q u e ?  P o r q u e  a negre-  
g ada  rel igião de Lutl iero,  á 
força de seduetoras  prom es sas  
que se fazem faci lmente por­
que não se tem intenção  de as 
cumprir ,conseguiu  arranjar  tres 
ou qu atro  adep tos!  E esses 
mesmos  tres ou qu atro  adeptos,  
quem são  ? Sã o  y tu a n o s  ? não. 
S ã o  brasi le iros ? tambem  não. 
E n tã o  quem são  elles ? Uns  po­
bres  es trangeiros  a  quem,  por 
falta de instrucção rel igiosa,  a 
rethor ica evangelica de a lg u n s  
v ivedores da biblia falsa chegou 
a  fazer crer qu e  a s  im moral i ss i -  
mas  doutrinas  do asque ros o  Lu-

aggravação sempre crescente persis­
tiu até ao dia 19 , á grande surproza 
e estupefacção de todos: pois, varias 
vezes no dia, diziam -nos: “ 0  «pie
significa isto? Como é que ainda 
não falleceu ? 1 ‘

N a quinta-feira, de manhã, annuu- 
ciára-me a sua cura para 0 sabbado, 
mas considerando as suas palavras 
coipo as d ’uma agonisaute, que não 
sabe mais o que diz, não prestei 
attenção.

N ada tonlava senão uma o-dlieri - 
nha de líquido de quando 0111 quan­
do. F azia  assustadores, esforços para 
vom itar. A  fraqueza era extrem a, 
e a cada instante parecia exhalar 
o ultimo suspiro.

D e noite, antes de nos.retirarm os, 
para arranjarm os a sua cama, uma 
d ’entre nós tomava-a nos braços; 
outra sustentava-lhe a cabeça 0 uma 
terceira o braço direito, muito incha­
do e inteiram ente paralysado, e com 
infinitas precauções, a depositávam os 
no leito. O proprio cobertor causa 
va-lhe soffrimento, por causa do tum or 
que a miudo friccionei e que crescera 
muito durante a moléstia.

E stava  num a fraqueza tal que d iv ia - 
mos escutar attentam ente para saber 
se ainda respirava. M as, jam ais, 
até nas m ais fortes crises, m anifes­
tou a menor im paciência. Pelo con­
trario, quando abria os olhos e en­
contrava os nossos sorrja-so.

A f̂raqueza e os sofrimentos re-

t.heiQ ou do sod omita  Galvino,  
es tão  cincoenta fu ros  ác im a da 
pur íss ima,  celes tial  e divinissi- 
ma doutr ina  de Nosso  Se nh o r  
Jes us  Chr is to  ! Incredibile dictu !

E porque  o sr. El iezer  dos.  . 
Santos fecha os o lhos á luz da 
verdade  para escrever  tão  g ra n ­
de a m on to ado  de inverdades  
co mo as que teve a coragem 
de escrever  de ca nt an d o  em p ro­
sa  os imaginários progressos  da 
su a  seita nesta  c idade ? O fim 
(jue sua minisl r ia  teve em v is­
ta com  aquella  e n x u r r a d a  de 
inverdades  foi ce r t am en te  fazer 
qu e  lã  fóra em outras  c idades 
e em todo o Bras i l  se fique 
acredi tando  ou pelo m en o s  pe n­
sando que Ttú que até aqui  foi a 
Roma Bras i lei ra ,  d ‘ora em d ia n ­
te vai ser  a Sod oma  do Brasi l ,  
porque  é cousa  cert í ss ima que 
onde  domina  0 protestant ismo,  
impera a  mais  d es br a ga d a  irn- 
moralidade.  E ’ que,  de accordo  
com o l ivre exame,  quasi  todos  
os pastores,  cabr i tos e ove lh as  
do rebanho protestante  en ten­
dem que o crescite et m u ltip li-  
cam in i da  Bib l ia  d eve  ser  in­
terpretado de conformidade  com 
os instinetos  best iaes  da ra la ­
ria  m orm ônista  que infesta  a 
Am er ica  do Norte,  e amearça 
a las tr ar- se  pelo nosso Brasil .

Mas descmganem-se os  que 
vivem do rendoso  porém não 
honroso  ofticio de levar o pro- 
x imo para o inferno pela es trada  
larga da mixórdia,  que nesta  ci­
dade a paíacoada  de Luthero ,  
Galvino,  Zuingl io  & Cia. nun ca  
será  tom ada  a sério,  porq ue  tado 
este povo  é bem instruído em 
matér ia  religiosa,  e por isso aqui 
quem segue  a N o s so  S e n h o r  
Jesus Chr isto,não  0 ha de a b a n ­
donar  para correr  a traz  do a s ­
queroso  Luthero,  e quem não  é 
cathol ico,  tamoem não cahirá 
na asneira  de crer  na bibl ia falsa 
do Zé-po  vinho retocado.

Isso além de asneira,  seria 
tambem  hypocrisia,  e os  y tu a ­
nos são s inceros : os qu e  crem, 
prat icam a verdadeira  religião,  
que  é a catb.olica ; e os que  não 
crem,tambem não  se amoldam a 
e s s e s y s t e m a  de quer er  tapar  o 
sol  da  verd ade  re l ig iosa com a 
peneira e s b u r a c a d a  da bibl ia  
t runcada.

J uca  L uiz

A p ó z prolongada enferm idade en tre­
gou sua alma ao Creador, tendo antes 
recebido os últim os Sacram entos da 
Santa E greja , 0 conhecido, e9timado 
e caritativo cirurgião dentista sr. João 
Chesuey. Como palido tributo e home­
nagem a esse dist.incto finado, traçamos 
abaixo algum as linhas, sobre a sua 
biograplna. Tem os certeza de que 0 quo 
vamos escrever será lido com agrado 
pelos nossos leitores, attondendo 0 
quanto era estimado nesta cidade 0 sr. 
Chesuey.

— N asceu o sr.dr. João C hesney em 
1830 , na cidade de Sallancbes, Haute- 
Savoie, F r a n ç a ; era filho de uma fa ­
m ilia antiga e honrada, tendo m ereci­
do um mombao da sua fam ilia uma 
estatua, que se ergue em uma das 
praças centraes da sua cidade natal

Form ou-se em arte dentaria pela 
F aculdade de P aris.

E m ' 1862 , a convite de um rico 
proprietário de Pernam buco, veiu  para 
0 B rasil ; demorou-se pouoo em R e c i­
fe, por causa do clim a, vindo para o

crudesciam  cada vez mais. A  de­
composição invadia-lhe o rosto; 
grande circulo roxo cercava-lhe 09 
olhos. Sexta-feira, de tardo, espe­
cialm ente, estava para m orrer. Mas, 
perto da meia noite, a San tís­
sima V irgem  que visitava-a  pela quin ­
ta vez, tirou-lhe todos os soffrimen- 
tos, salvo os do braço direito,

Sentiu,então, a necessidade de tomar 
algum  alimento e mandou pedir ca l­
do a seus pais, 0 <jue não tomava 
mais desde muito tempo. Depois de 
affirm ãr que não lhe fazia mal, bebeu 
uma prim eira e uma segunda chicara 
Sentia-se bôa e perfeitam ente curada. 
F oi assim que 0 senhor parocho 
achou-a quando veiu para confessal-a.

D epois da missa, acompanhei co­
mo sempre, 0 Santíssim o Sacram en­
to ao quarto d ’ E stella , ignorando 
absolutam ente o que acontecera.

Qual não fóí minha surpreza, não 
vendo mais o seu rosto pallido, ago- 
nisante desfigurado, mas antes cem 
a expressão da vicl». Foi verdadeira 
estupefacção quando ouvim os 0 se­
nhor parocho m andar-lhe fazer 0 
signal da cruz com a mão d ireita : 
“ Que d iz ?  pensei e u : bem sabe 0 
estado de seu b ra ço .”  No auge da 
adm iração, vim ol-a estender coiu ale­
gria  e a maior facilidade este braço, 
inerte lia poucas horas, e fazer pres- 
tem ente duas vezes um grande s i­
gnal da cruz.

O uviu-se, então, um m urm urio de 
admiração e emoção. Olhando-nos,

R io, onde, perante a F aculdade de 
M edicina, prestou osexanles necessários 
para official e jegalm ente exercer no 
paiz a sua profissão.

Estabeleceu-se em seguida em S a n ­
tos, onde, graçasa  reputação que soube 
alcançar de dentista  habil, honesto e 
dedicado, logo começou a ser p ro cu ­
rado pelas m ais illustres fam ilias.

S . Paulo,Cam pinas, R io Claro, Ja- 
oarehy, Taubaté, Cfuaratinguetá e 
m uitas outras cidade do nosso E stado, 
o acolheram em seu seio e ap ro veita­
ram a sua arte e dedicação.

E ra  o finado estim ado do Clero e dos 
seculares, que nelle viam  nm homem 
probo e trabalhador.

Em  S. P aulo  privou com os i 11 lis­
trados e virtuosos Capuchinhos que 
fundaram , por ordem  do B ispado, o 
Sem inário e Üollegío Diocesano, dessa 
cidade,eentre os quaes se distinguiam  
F r . E ugên io , F r . V ital e F r . Ger- 
mano.

A  convite dos Barões de P iracicaba 
e do Y ta h y m , transferiu su a  resideu- 
cia para esta cidade.

A ssim  que estabeleceu sua residên­
cia nesta cidade, recebeu desde logo a 
confiança dos dous Collegio. S u a  v id a  
nesta cidade foi toda de trabalh o, 
honestidade e dedicação. A m ado e 
estimado por todos, pode-se dizer que 
não teve um inim igo.

Sem pre prompto a prestar serviços 
e verdadeiram ente caritativo, á todos 
tratava igualm ente sem d istin gu ir o 
rico e 0 pobre ; jam ais  recusava o 
auxilio  de sua arte a  todos que 0 
procuravam ,quer pudessem pagai-o ou 
não. Caridoso,não podia ver a m iséria, 
seu bondoso coração se confrangia e 
levava-o á ir de encontro dos que 
solfriam na indigencia.destríbuin lo por 
mais efe uma vez valiosas quantias 
entre os pobres e fam ílias necessitadas. 
Oh ! si todos que foram sustentados 
e amparados por elle, com a d is c r i­
ção da caridade christã,falassem , «jue 
bello concerto de gratidãíÈtejfciriamus !

D urante a epidem iat da febre iMátò- 
ro1' ,|im tão barbai 
esta cidade, João CTmlaejí1 m ultipli- * 
cava-se para attender as j
generosas do seu coração; a ju d a v a -1 .1  
tratar dos enferm os, a sep u ltar o s ; 
mortos, e, a sua própria cu sta ,d istri­
buía remedios, generos e roupas as 
fam ilias necessitadas.

T rabalhador como era, bem podia 
ter deixado um a lin d a  fortuna,-porem  
m orreu quasi pobre. O fruto dos seus 
trabalhos escoava elle para o seio 
dos pobres e dos necessitados.

Si algum  dia mão piedosa lem brar- 
se em collocar uma lapide,sobre o tu- 
mulo em que João Chesney dorme o 
seu somuo, escreva-se sobre ella  uma só 
palavra,na qual se resume toda a vida 
desse distiueto finado :— C aridade.—

Um a das nossas passadas Caiua- 
ras municipaos, sabodora do que aqui 
relatamos, e reconhecida, querendo 
testem unhar a gratidão publica á e s­
se bem feitor do povo, isem tou-o de 
todo o imposto m unicipal.

E sse procedimento da Camara de 
então foi ao mesmo tempo um acto 
de ju stiça  e um bello e ju sto  elogio á 
João Chesney.

Seus últim os aunos foram  eu triste- * 
cidos por um a pertiuaz m oléstia, que 
toda a scieneia dos médicos não pon­
de vencer. F adigado por longo tra­
balho em sua profissão, a vista  ia- 
se-lhe dim inuindo d;a a dia, chagan ­
do até a com pleta cegueira, A  falta 
da vista  foi para elle um a terrivel 
p rovação; àp^zar de contar seteuAi 
e oito annos de idade, conservava 
ainda todas as suas forças e activi- 
dad e,sofíria pois muito em uão poder 
mais trabalhar, ler e andar, como acé 
uão ha m uito fazia.

N ós,seus am igos e admiradores, lamen­
tando essa enfermidade, queríamos po­
rem nella ver a graude m isericórdia de 
D eus,que lem brando-se das boas obras 
e caridade do sr. Chesney e da ed u ­
cação christã que recebera de seuspaes, 
tirou-lhe a vista  do corpo,para abrir- 
lhe os olhos d'alm a.

E stella  disse,tsornndo Minhas bôas 
irm ãs,estou curada.D e bom grado co­
meria algum a cousa ;tenho m uita D- 
m e .” Indescriptivel foiaquelle momen­
to. R e ti ramo - nos eucau tadas, exclam  an­
d o : “  E ' um verdadeiro m ila g r e ! ”  

E stava  presente quando levantou- 
se; não precisando do meu auxilio . 
Y estiu-se mui promptamente. A  mãi 
Sarrazin, que varias vezes passou a 
noite com ella, entrou naquelle ins­
tante, e fóra de si, repetia-lhe: “  Ides 
caliir,m inha querida:esperai, vou a ju ­
d a r -v o s ." —  “ N ão,nfto,agradecida, res 
poudeuEstella; não precisorle auxilio. "  

D uraute o dia comeu varias sopa- 
e um pedaço de coelho, como se 
uunca tivesse estado doente; pas­
seando tambem no quarto, recebia 
facilm ente as pessoas que a visitavam  
A  senhora Moreau. uma de. suas e n ­
ferm eiras, não conhecendo a cura 
d ’E stella, entrou com cautela e 
acho u -se quasi suffocacla, veado-a v ir a o 
seu encontro, rindo e conversando.

Quanto a nós, uão podendo conter 
a nossa admiração perante tão e x ­
traordinário facto, repetíam os: M as
é um m ilagre ! ”  —  “  F oi a S a n tís s i­
ma Virgem  que curor.-nie, respondia ; 
porém, nada posso d iz e r .”

Oito dias mais tarde, soubem os, 
com elfeito, que tinha visto a S a n ­
tíssim a V irgem .

irm ã M a r ia T h e o d o sia ,superiora, 
iím ã  S \o  J o ão  O h r v so st o m o . 
irmã Ma r ia  d e  J e s u s .

Contkiua



A  F K D E R A Ç Â O

O sr. Chesney. embora a sua edu- 
cítçâo ehrisfc&e a sua caridade, ha m ui­
to que h a v ia  arrodado-se da pratica 
da religião, seguindo nisso o mau 
exemplo e maus conselhos de am igos 
íalsos. N un ca porem perdeu a té nem 
foi sectário.

E ra  amigo e como protector dos 
padres, dos religiosos e da religiosas.

Quando, lia apenas trez semanas, 
foi acomettido da enferm idade que o 
levou desta vida para a melhor, re- 
cordou-se logo que era christão e ex- 
pontaneamente mandou cham ar á um 
padre seu am igo, confessou-se e pe­
diu o viatico e u  extrem a-nncçüo ; to­
dos esses actos fez com grande e sin ­
cera piedade, apareihaudcf-so assim, 
como bom catholico, para a grande 
viagem  que d ’ahi á dias ia fazer.

E  para provar o quanfiva^e a  educação 
crhisf.au, nfto cessava ué repetir,desde 
esse momento, o seguinte : «Oh ! co­
mo sou grato a meus paes e as I r ­
mãs da D outrina Christti por me 
haverem  ensinado o catecismo í >

E  foram estas umas das ultim as 
palavras que pronunciou,

Que D eus recolha em sua eterna 
gloria ã bella alma do bom, caritati- 
vo e estimado sr, .Toiío Chesimy.

Sobre a campa do saudoso amigo, 
do protector dos pobres a «Federa­
ção» depõe uma côroa de saudades.

Sflozes de ceza

lioviinento rdiiçiosfl
o

C O L L E G I O  D E  N . S E N I I O R A  

D O  P A T R O C Í N I O

C e le b ra -se  hoje no C o lle g io  de 
N ossa Senh ora do P atro cin io  a fes­
ta em honra de sua g lo riosa  e exel- 
sa P adroeira .

horas da m anha haverá 
re zã d a , cânticos e C u m m u- 

ral.
i [2 solenne m issa cantada. 

5 i j 2 da tarde haverá  L a ­
dainha de N . Sen h ora, cânticos em 
lo u v o r á exelsa  V irg em  do P a tro ­
cin io, p an eg y rico  da V irg em  por 
um distincto  sacerd ote  da C o m p a 
nhia de Jesus ; term inará a ce rim o ­
nia com  a B enção solenne cio S S . 
Sacram ento.

C om o sem pre, as festas d esse e s ­
tabelecim ento de instrucçâo á sua 
g loriosa  P adroeira , revestir-se  3o de 
g ran d e  solennidade.

D E V O Ç Ã O  A  S. J O S É  

N o dia 18, terceira  quarta-feira 
do m ez, dia d edicad o a S . José, p a ­
d roeiro  da B o a  M orte , h averá  na 
egreja  do S . Bom  Jesus, as 7 ho­
ras da noite, a piedosa e salutar 
d evoção  á S . Jose, tão som ente re­
servad a aos hom ens.

Sendo esta p ratica  tão  util, sa- 
lu la r  e de im enso p ro veito  para a 
salvação de nossas alm as, é de es­
perar que o num ero dos seus a s ­
sistentes. vá sem p re crescendo de 
m ez  á m ez.

l í E U N I Õ Ü S

I R M A N D A D E  I)E  S .B E N E D I C T O

A v iz a -s e  aos Irm ã o s M ezarios 
que hoje haverá  reun ião  as 6 horas 
da tarde, 11a egreja  da O . T e rc e ira  
de S . F ran cisco .

Qunsi  qtn nãovol ia  apona perder 
uma nota com O D E D O  D E L -  
LES.. .  garatt i jado numa soffrivel 
sy n tax e  art nouvèau\qae por sua 
vez,  mostrou o dedo do  gigante.

Confessou  com toda  a sem 
cer imonia  que precisa “ .ser obri­
gado para dizer a verdade / Vi ­
ram só que homem t er r í ve l?  
Entretanto,  mesmo assim, cabri- 
olou e não a disse.

E não a d isse  porque fingiu 
não saber  que o pesso.tl director 
da fcCidade“  não recebe inspira­
ções de n inguém e por tanto 
nem dos padres jesui tas.

E x p l e n d i d ò , ! Á  “ Cidade  ' d á -  
lhe pancadas  de cscacha ,  por 
conta própria e sob  responsa­
bi l idade de qu em  escreve por 
c i v is mo  e não por interesse,  e 
quem paga  o pato, é a “ Federa­
ção' ' ,  são  os je suí tas  ! Com igual 
logiea devia lambem v i r á  bai la 
o e\ sr. Arcebispo  e até o P ap á  ! 

Pe lo  dedo...

E não podendo responder a 
“ C i d a d e “ (o povo  i tuano  bem 
co nhece  0 inof ivo) começa  a fazer  
a os  padres e á gra mma l ic a ,  tre 
Kei tos como este: linôs j á  attri- 
bunnos-lhe 0 que vae de niaV‘ ...

Pode  att ribuir o q u e  :zer, 
pode até ch am ar  o e x - r c d a d o r  
desta  folha de  pessoal (!) mas o 
negocio é lá com os... com a 
“ Cidade" .

P o n to  e basta.

D en tre  os m uitos e bonitos p re­
sentes q u e recebeu a  Irm ã M ?ria 
T h e o d ora, sup eriora  do co lleg io  do 
P atro G n io  no dia de seu onom asti- 
co, tivem o s o ccasião de v e r  e lega n ­
te  corbeille d e  flores d e  cera , v e r -

p e r-d ad eiro  m im o artistico , ____
feição. com  que foram  trab alh ad as 
ãsH lõrãsL  B ell issi mas cam élias, de 
alvura  deslum brante, chrysan tem os 
bran cos e am arellos, rosas em b o ­
tão, quasi abertas e desabroch ad as, 
exp len d id o s cravos chitas, p erfe ita­
m ente d isp osto s orn avam  a co rb e il­
le, form ando a gra d a vel e a ttrah en - 
te conjunto. O  que porem  m ais se 
adm irava era a perfeição do tra 
balho, 110 qual se  não era  capaz de 
notar o m ais insignificante descuido; 
pétalas, corolas, cálices, pistillos, 
co lorido, tudo denotava a mao ar­
tisticam ente p reparada que as con 
feccionou.

A s  exp len d id as flores da b e llis-  
sima corbeille  foram  feitas pela exm a. 
srai, d. M aria  ~ G au d en cio  P in hejro, 
d ign issim a e  co rrecta  professora da 
escola do T aboãõ. que é tam bém  

pois trabalhaexim ia  flo rista, p ois trabalh a em 
seda. ve llu d o , pennas, con chas, coco 
etc.e  os trabalh os de flores de cera, 
são d e  p rocesso  exclu sivam en te  s e u : 
e d ign o s de serein atj m ira d o s .

Q o z s t e i c ã o

O  cap. Pereira  Prim o, a ctiv o  e 
zeloso secretario  da C am ara M u n i- 
c ip e l, acom panhado d e  seu d ign o 
auxiliar sr. A lb ertin o  M endes G al 
vão , esta p ro ced en d o  a correição  
ás casas de n eg o cio s  estabelecidas 
nos d iverso s b airros d este  m un icí­
pio  ; já  foi feita a co rreição  nos 
bairros do P e d regu lh o , P irah y, 
C aiápiá, e M a ta d o u ro ; esta sem ana 
será feita a m esm a nos bairros 
restantes.

c H e n o i n c i a

Em  ofticio d e rig id o  á Cam ara 
M unicipal, o sr. F ran cisco  de P au­
la L eite, resign o u  a cadeira  de 
verea d o r, q u e  com  tanto critério  e 
patriotism o brilh an tem ente oecupa- 
va.

A  C am ara, reunida em sessao no 
dia 7 do co rren te, m anifestou o 
seu p ezar pela renuucia d e  seu 
illustre m em bro e resolveu  que 
lhe fosse offieiado sollicitando-lhe 
que d esistisse  da renuncia ; nesse 
sen tido  officiou-lhe o presid en te  da 
Cam ara.
E ’ de esp erar que S . S . attendendo 
ao app elo  que lhe é d e rig id o , d e ­
sista  da renuncia e con tin ue a 
p restar o seu d ed icad o  apoio  á 
p ro sp erid ad e  d e ste  m unicipio.

0)t u1 {-a, a  p zc 11 cuxvo
e  | u t a a o

Já de ha m uito qu e o  italiano
F ra n cisco  Sch etin i, residen te em 
In daiatuba, vin ha á esta  cid ad e 
ven der pelas nossas ruas c ig a rro s  e 
o utros artigo s para fum antes, sem 
ter p ag o  na co lleto ria  m unicipal 
o necessário  im p o sto ; d iverso s 
negocian tes, p reju dicados p or esse 
senhor em seus interesses, reclam a­
ram  por vezes do F isca l, con tra 
esse abuso.

P o rem , o hom em  an dava de 
so rte, nunca podia ser p ilhado.

Q uarta-feira foi entretanto infeliz; 
nesse dia  o  sr. A lb ertin o  M endes 
G a lv ã o , d eligen te  F iscal de P o licia , 
en co n tro u -o  ven d en d o  pelas ruas 
esses a rtig o s  e o intim ou p ara  ir 
em  sua com panhia até  a collectoria  
m unicipal p a g a r o n ecessário im ­
p o sto  e m ais a m ulta de 20 o[o
sobre o  m e sm o ; n egan do o  sr.
S ch etin i em ir satisfazer o dito
pagam en to, o sr. F is c a l, em cu m ­
p rim ento d o  seu d eve r, apprehen- 
deu a  cesta em que o ven d ed o r 
tra zia  os a rtig o s  que claudestina- 
m ente ven dia. O  sr. Sch etin i nâo 
e steve  pelos autos. D esau th ou rou 
o co rrecto  lun ccionario  e o a g g re- 
diu.

O  resultado final foi ir o sr.
Sch etini p ara  a cadeia , donde só 
sahiu depois de h a v e r p ag o  o im ­
p o sto , a m ulta e m ais a carceragem .

S ir v a  esta ficção de exem p lo  aos 
que abusão e desanthoram  as au- 
tlitid ades, quand o cum prem  o seu 
dever.

3  impzenea
Com  o seu num ero do dia 7

cBLpo de §>. S a z ío s
Q uarta-feira , a p ó z  o  encerram en to 

do  retiro  esp iritual d o  C le ro , fez 
profissão de fé nas m ãos d o  A r c e ­
bispo m etropolitano, o B isp o  eleito 
p ara  a  n ova d io cese  d e  S . C arlo s, 
c  exm o. sr. d. José M arcon des H o­
mem d e  M ello.

S esrv iram  de testim unhas nesse 
acto  o M ons. A g n e llo  d e  M oraes e 
p ad re  P o rp h irio  d e  S o u za  M artins.

do co rren te, entrou em  seu nono 
anno de util e fertil existen cia  o nos­
so p rezad o  c  >llega, o «Santuario  d ’ 
A p p arecid a»  o rg a o  official do ep is­
copal San tu ario  de N . Sen h ora  da 
A p p a recid a .

S in ceros ad m irad o res d esse opti- 
1110 sem in ário  re lig io so , enviam o-lhe 
as nossas felicitações, bem  com o ao 
seu ded icad o  g e r e n t e  sr. Jaym e 
A th a id e  e fazem os v o to s para que 
a V irg em  San ta, ainda lhe conceda 
longos,an n os p ara  que possa por m ui­
to tem po ainda trabalh ar pela causa 
santa da E greja .

— C o m p leto u  o seu prim eiro  an­
n iversario  no dia 7 do co rren te  o 
nosso d istincto  co lleg a  «O Serrano» 
o rg ã o  republicano que se ed ita  na c i­
dad e  de S e rra  N e g ra , neste E stad o  
e do qual é d irecto r o sr. A d o lp h o  
L om b ard i.

A o  p re za d ò  co lleg a  ann iversarian- 
te enviam os felicitações e fazem os 
vo to s pela sua p ro sp erid ad e , traba­
lhando sem p re em pròl da culta so- 
cieda le serrana.

— Com  o seu num ero 8 1 , entrou 
no seu nono anno de existen cia  «O 
E c lio » , a op tim a e in teressan te p u ­
b licação m ensal da a cred itad a  C asa  
E d so n , dos srs. F ig n e r  Irmfiíos, da 
C apital.

A o  «Echo» en viam os n ossas feli­
citações.

a n m vezoa zio
C om p letou  d om in go ultim o m ais 

um anno de existen cia  o  d istin to  
jo v e n  sr. L au ro  A lv e s , dilecto  
lilho do nosso p reza d o  am igo  e 
bom  cath olico  sr. m ajor José M aria 
A lv e s , con ceitu ad o  e carita tivo  phar- 
m aceutrco nesta cidade.

C O L L E G I O  D E  N .S E N H O R A  D O  
P A T R O C Í N I O

E ste  optirno estabelecim en to de 
educação, um a das verd ad eira s  
g lo r ia s  de nossa terra , festejou  110 
dia 8, d o m in go , o an n iversario  da 
sua illustre, v irtu o sa  e  ven eran da 
d irecto ra  a sra. Irm ã M aria  T h e o ­
dora.

Ü n pre, foi essa 
K -a jb u  a todos

e lo  m esm o 
|a o E xtern a- 
ío i tam bém

B ellissim a, cí 
festa, que mui 
qu e assistiran  

— Segitnda-fé 
m otivo , e ste ve  
to S . José , atr, 
essa bella festa 

In ú m eras 01 
b-m.i nesses dia 
M aria T h e o d o r  
m erece.

A ’ veneranda Senh ora Su p erio ra  
apresenta a “  F ed era çã o  ”  a suas 
sinceras felicitações e faz v o to s p a­
ra que D eu s ainda lhe conceda 
lo n go s annos de existen cia .

lores rece- 
ítuosa Irm ã 
a bem  as

S. Si. O pezazza
U m a com  m issão de socios desta 

so cied ad e d irig iu -n o s um am avel 
co n vite  para assistirm os á um a p a r­
tida, que terá lu gar hoje a noite 
cm sua séd e  social, em  com m em o- 
ração a data de 15 d e  N o vem b ro.

IV nhorados agradecem os.

eoa p t o p t i a ç a o
F o i p ela  C am ara  au to risad o  o 

c id a d ão  P refe ito  m un icip al a d esa ­
p ro p ria r , para serven tia  p ublica , a 
'-'asa num ero 79 da rua das F lo res 
e m ais terren os n ecessários p ara  o 
a largam en to  da ru a 7 de Setem bro; 
p oden do g a sta r  nessa d esap ro p ria­
ção até a quantia  de 500^000, 
im portância essa que d everá  sah ir da 
verb a  destinada ás ob ras publicas.

v S í lT x i í l o
O  dr. S e cre tario  da A g ric u ltu ra , 

ofiiciou ao dr. O ctav ian o  P e re ira , 
a g ricu lto r e in dustrial residen te 
nesta c id ad e, declaran do-lhe que o 
g o v ern o  a u xiliará  com  5 o o $ o o o , na 
rem essa de 200 arrobas d e  a lgo d ão  
em caro ço  aos fabrican tes P latt B r o ­
thers <Sc C ia ., de L o n d res, m a té ria  
essa destinada a exp erien cias, d e ­
ven do o dr. O ctav ian o  P ereira  cum- 
m unicar ao  g o v e rn o  o  resultado das 
m esm as.

c^c-aoo concedido
F o i co n ced id o  ao sr. G o d o fred o  

F on seca, p ro p rie tá rio  da fazenda 
“ F lo re sfa “ , neste m un icip io, a pro- 
ro g açã o  p o r m ais um an n o , para 
rea lizar o p agam en to  da im portân ­
cia d evid a  ao E sta d o , pelas passagens 
dos im m igrantes ja p o n ezeslo ca lisa d o s 
em sua fazenda.

ConMi t da  chvfcqma
C h eg o u  d o m in gp  ultim o á esta 

c id ad e, em v is ita  a ' colonia sy tia

aqui dom iciliada, o sr. F u a d  B e y , 
consul g e ra l da T u rq u ia , em S. 
P a u lo ; esperavam -n-o á g a re  da 
S o rocaban a, alem  dos m em bros da 
co lonia sy ria , gran d e  núm eros de 
d istinctos cavalh eiro s da nossa socie­
d ade e g ra n d e  m assa de p o v o . A o  
seu desem barque deu-lhe as boas 
vin das em nom e d a so cied ad e  ytu- 
ana o  sr. Juven al A m aral. Em  se ­
g u id a  d erig iu -se  S . E x c ia . acom ­
p an hado de gra n d e  num ero de p es­
soas para hotel onde se hos­
p edou. A  tard e  foi lhe ofifereci 
d o  pela colonia s y ria  em explendi- 
do banquete, duran te o  qual rei 
nou a m ais espansiva co rd ia lid a d e, 
ten do sido  p o r essa occasião trocados 
d iv erso s  brindes.

A  laboriosa colonia sy ria , e ao 
seu illustre  C onsul enviam os os 
n ossos cum prim entos.

1 5  de 'SfCovem&zo
P assa  hoje mais um anniversario da 

proclamaç&o da R epu blica  B rasileira.
N ós, os catholicos brasileiros, isto 

é a totalidade «piasi de todos os filhos 
da terra de Santa Cruz, devemos 
commemorar esta data nacional, deri- 
gindo nossas supplicas ao D oador de 
todas as cousas, rogando-lhe que pro­
teja a nossa patría extrem ecida, defen­
da-a do sectarism o que tenta invadil- 
a e que derram e sobre toda ella a 
torrente de suas graças : é esse o dever 
dos catholicos brasileiros, é esse o dever 
sagrado do amor patrio.

O xalá possamos im itar um  dia, o 
bello exemplo que a grande R epublica 
N orte-A m ericana nos dá todos os annos, 
designando um dia para que todo o 
povo am ericano dê graças á D eus pelos 
favores reeebidos pela nação durante o 
anno.

Que o B rasil, terra  de Santa Cruz, 
c iv ilisada pelos legionarios da Cruz, 
dofelídida pelos soldados da C ruz e 
íllum inada pela luz do Cruzeiro, seja  
sempre a T erra  da Cruz.

& \ \ Z  tj
C o n form e haviam os n oticiad o  foi 

installada segun da-feira  a  ultim a 
sessão do J u ry  d o  co rren te  anno ; 
p resid iu -a  o dr. C am p os T o led o , 
m eritíssim o Juiz d esta  C om arca.

N esse  dia a hora  regim en ta l, fe i­
ta a cham ada pelo  escrivão  do Ju­
r y , sr. L u p erc io  B o rg e s  e  tendo 
resp o n d id o  á m esm a som en te 29 
ju ra d o s , foi pelo  dr. presid en te  fei­
to o sorteio , pela  urna su p rem en - 
tar, d e  m ais 19  sen hores jurados; 
sup en dendend o em seg u id a  o s tra­
balhos, d asign ou  o  dia  segu in te , 
para a  continuação dos m esm os.

T e rç a  feira, feita  a  cham ada e 
tendo á ella re s p o n iid o  num ero le 
ga l de sen hores ju ra d o s , foi aberta 
a secção, sendo em seg u id a  d ecla­
rado pelo  dr. P resid en te  que ião 
ser su bm ettid o s a ju lga m en to  os 
autores do barbaro  crim e p raticad o  
a 5 de d ezem bro  d o  anno p assado, 
em  In daiatuba, e do qual resultou 
a m o rte  e ro u bo  de D o m en ico  de 
L u cca  ; a requerim ento  d o s p a tro ­
nos dos trez crim inosos, A d ã o  R i 
pabello, E u g ên io  C a rd in a le  e A n to  
nio M u gn esi, foi o p ro cesso  d e v i­
do em  tres p artes, en tran d o  em 
ju lg a m e n to  nesse dia  o reo  R ip a  
bello, que foi veh em en tem en te  de 
fen dido pelo  dr. M a rrey  Junior

A p ó z  a  le itu ra  do volu m o so  pro 
cesso  o nosso illustre  p ro m o to r dr. 
C arlo s V ianna p ro d u ziu  um a fo rte  
e  clara accusação, dem onstran do ca 
ba lm en te  a cu lp alid ad e do r e u , 
h o u ve  replica e tréplica , ten do sido 
d e  p arte  a p arte  calorosos os debates.

A  sala do J u ry , e as em ediações 
d o  edificio da C a m a ra , on d e o 
m esm o fun ccion a estavam  repleto  
d e  p ovo.

A s  6 horas da tard e  o  con celho 
d e  ju ra d o s  entrou na sala secreta, 
don de sahiu as 9 horas da noite, 
trazen do a condem nação d e  R ipa- 
bello a 25 annos e 6 m ezes d e  
p risão  cellu lar.

O  dr. M a rrey  Jun ior, a d v o g a d o  
d o  reu, app elou  da sentença p ro ­
ferid a  pelo Juiz.

Q u a rta -fe ira  loi subm ettido  a 
ju lga m en to  o  reu E u g ên io  C ald in ali, 
ten do sido seu defen sor o entelli- 
g e n te  4- annista de D ire ito , o  sr. 
A lire d o  B auer.

C om o na vesp era  foram  caloro ­
sos os debates, ten do m ais uma 
vez  a Prom otoria  Publica d em ons­
trado a calm a e con hecid a lucidez 
com  qu e costum a e x p o r os factos 
que  com poem  a p arte  accusatoria  
do processo.

A s  5 horas da tard e  recolheu-se 
o con celho a sala secreta , do n d e as 
7 horas da n oite  tro u x e  a con dem ­
nação de reu a 30 annos de prisão.

N o dia 12 d e v ia  ter en trado em 
ju lga m en to  o terceiro  reu desse 
p rocesso , A n to n ío  M u gn esi, porem  
ten d o  o seu a d v o g a d o  sr. Juvenal 
A m aral req u erid o  adiam ento do 
m esm o para o  fim da p resen te  ses­
são, d e v e rá  ser su b m ettid o  a ju lg a ­
m ento am anhã.

S e x ta -fe ira  entrou em ju lgam en to  
o reu ausen te C asem iro  F o n seca, 
foi nom eado seu defen sor ad hoc 
o talentoso acadêm ico  A lfre d o  B au er 
que con segu iu  a ab so lv ição  d o  reu, 
pelo  v o to  d e  M inerva.

E m  seg u id a  foi su b m ettid o  a ju l­
gam en to  o  p rocesso  em que eram  
reus João F . G a rc ia  e Joaquim  
G a rcia , am bos ausen tes ; foi n om ea­
d o defen sor d o s accu sad os o m es­
m o jo ve m  acadêm ico, que co n se­
g u iu  a ab so lv ição  d o s reus p or 
un anim idade de v o to s.

Q o en tin  Aoí>
A ch âo -se  em ferm os o filhinho do 

sr. Josino de C a rv alh o , p ro p rie tário  
d o  Sa lão  C a rv a lh o , e a in teressan ­
te  filhinha do José S im eira , com - 
m erciante nesta p raça.

F aze m o s vo to s  pelo  re s ta b e le c i­
m ento desses galan tes innocentinhos.

(Bonjerencia  

contza S ezzi
D o s d istin cto s am igo s e  op tim os 

ca th o lico s sen hores João  B ap tista  d e  
O liv e ira  e C o sta , H aro ld o  A m aral, 
B ento  E m y g d io  d e  S a lles Ju n io r, 
B en ed icto  M artins d e  S iq u e ira  e 
A n to n io  G o n çalves P ere ira , illustres 
rep resen tan tes das segu in tes a ss o ­
ciações cath olica  da C apital; C o n g re ­
g a çã o  M ariana,U nião C ath olica  S an to  
A g o stin h o , L e g iã o  d e  S . P ed ro, 
C en tro  C ath o lico  d o  B raz  e C en tro  
d o s E stu d an tes C ath o lico s, recebe­
m os um gen til co n vite  para assistir­
m os a serie  d e  con ferências, que 
em  refutação ao socialista  e a g ita d o r  
F erri, fará em  S . Paulo, no Sa lão  
S te in w a y , o illu strad o  e em inente 
o rad o r, o revm o. p. dr. João G u a l-  
b erto  d o  A m aral.

A  prim eira  dessas co n ferên cias 
realizou-se quarta feira, ás 8 horas 
da noite. “ U m a lição  â F e r r i“ , foi 
o titu lo  dessa bellissim a conferência, 
q u e  será, com o as outras da serie, 
p ublicadas em  folhetos pelo  nosso 
d istincto  co lleg a  o “ S ã o  PauIof‘ .

O  vasto  S ã o  S tein w ay  foi p equeno 
para co m p o rtar a ted o s que a n cio sa - 
m ente buscavam  o u v ir  a p alavra  bella 
e fluente d o  em inente o rador. O  il­
lustre  p. dr. João G u a lb erto  foi d e ­
lirantem ente aclam ado tan to a sua 
sahida, com o d uran te a sua co n fe­
rên cia.

— A  sahida d o  illustre  sacerd ote  
um  g ru p o  d e  anarch istos italianos 
tentaram  p ro m o ver deso rd en s, co m ­
p arecend o nessa occasião  o  dr. quinto 
d e lega d o , que d isp erso u  os turb u len ­
tos, efiectuando a prisão  doé m ais 
exaltados.

Õipezaçõeo de o t ’ lio>
Pelo d istin cto  m edico  e em erito  

o p erad o r dr. A n to n io  C on stan tin o  
da S ilv a  C a stro , auxiliad o  pelo  seu 
illustre  co lleg a  dr. G racian o G eribel- 
lo, foram  op erad as d e  eutropion com  
trich iasis , na S an ta  C asa  d e  M ise­
ricórd ia  d esta  c id a d e, as m eninas 
A n to n ietta  e M ariana, d e  8 e 10 
annos de idad e, as quaes achavam - 
se  am eaçadas de p erd er o s olhos, 
seriam en te com p rom ettidos p or essa 
gra n d e  a fiécção.

E sses  difficeis e m elindrosas o p e ­
rações foram  co ro a d a s  do m asis com ­
p leto  exito , estan d o  as o p eradas 
com pletam ente restabelecidas.

A o  illu stre  m edico e o p erad o r dr. 
S ilv a  C a stro  e ao seu d istin cto  a x  * 
x iliar d r. G racian o G erib ello , e n v i­
am os nossas fe lic ita çõ es.

Qeoaetze
N o  dia 12 do co rren te, na o cca ­

sião em qu e o sr. D elp h in o  L e ite  
co rta va  um a m adeira, d esastrosam en ­
te aconteceu resva lar o  m achado 
com  que co rta va  a m esm a, o  qual 
a ttin gu iu  lhe o pé d ire ito , quasi o 
decep ando.

N o m esm o d ia  foi o sr. D elp h in o  
o p erad o  pelo  d istin cto  m edico  dr. 
S ilv a  C a stro , que p ro ced eu  a d e sa r­
ticulação do q u arto  e  a reseccação  
do quin to m etatarsian o s d o  pé o f-  
fendido.

E ’ liso n g eiro  o  estado d o  enferm o.

A n n u n c i o s
C O J V V I T R

Gabrie la  de Ar ru d a  
C a m p o s  e Lucrec ia  Ma­
ria das Dores conv ida m  
a os  a m ig os  e pa re nt es  
do fnlleeido 

J o á o  C h e s n ê y  
para ass is t irem a missa de 7 ' 
dia, qu e  por eterno  deac ans o  do 
mesmo m an da m  celebrar  na 
igreja Matriz,  segunda  feira ( 16) 
á s  S horas da  manhã.



A  F E D E R A Ç Ã O

GRANDE ESTABELECIMENTO
D E :

1,  A R M A K I M H O S ,  R O U P A S  F i ; i vr A 8 ,  
C H A P J E J U S  E T C .

y i i i i i a r i a s  ev lrangeiras ,  c x l r a d o s  liiiissimos,
pós lie arroz, brilhantinas, ele.

Sub-AíÇCflle C L A R K '
J 3 A  A F A . I V 3EA .U  A  F A B R I C A  D E  C A E Ç A D O

Machinas para Costuras

SORTIMENTO COLOSSAL

n u  A DO 
NUM.

ê o n & c t c j a  0 C o u e i i i  &  0-.

COM MlílíCO
1 1 0

„CERYEJA YTUANA,,
D A

F A B R I C A  D E  C E R V E J A  E Q E L O  C O L U M Ü I A  CAMPINAS 
D E  A .  F R  A N C E S C H I N I ,  C O M P .

E ’ a  c e r v e ja  d e  m a io r  p r o c u r a  n a  a u c tu a l id a d e
D E P O S I T Á R I O S  : * * * * * * * * *  P .  M À R T X N I . A .  C  

R U A  D E  S A N T A  R I T A — 89  Y T U ’

C A S A  A  V I R A D A

VENDE-SE a casa sito a rua 
<lo Carmo n. 11 . Para tratar a 
do Commcrcio n. 1 4 7 .

PIANO V en de-se ou 
aluga-se uni 

piano em m uito bom  estad o . Para 
m ais inform ações iVesta T y p o g ra p h ia

CA R R O S DE PRAÇA
0  abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, que aceita cha 

mados para serviços de carros de praça ou troly. a qualquer hora do dia
ou da noite ;

P R E Ç O ®  M 0 D I C 0 8

ã ^ o m p t i S ã o  cmaMcnd<vc a  c f v a m a c * o ?  
O p t im a  p a r e lh a s ,  v e h ic u lo s  s o l id o s  e  c o m m o d o s

Vende tambem duas parelhas de cavallos excelentes para carro.

C H A M A D O S  R U A  D A  P A L M A  N . 81

JOSE BUENO

ENCANAMENTO
D E  A G U A

O a ba ixo  ass igna do  com muita  prat ica de e nc am en lo  de a gu a , i n cu m b e-  
se de fazer qualqu er  serviço  necessário,  tanto  por dia, co m o  por e m ­
preitada.

Informa-se por favor  no a rm azé m  de Joaquim Dia s  Galvão .

0 C aveioo do 0 o u t o
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Francisco 
FiTfiÕT
de vendas e compras 
de casa», terrenos. 
moveis, generos _c 
outros artigos, l a z  
requerimentos para
quãiqõõr das repar­
tições municipaes cs- 
kádÕaes efederaes,bêm 
„ omo pequenas escn- 
ntas commerciaes
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R U A  D I R E I T A  51 A  
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VINHOS PUROS
G A R A N T I D O S

O S  U N I C O S  V I N H O S  DO P O R T O  qu e  pódem 
ser usados sem receio de pre judicar  a saude,  são.

A l J D A X  E  E A ( i R I M A  D O  C É O

A ' vo ndn  em  d i v e r s a s  easas  'le m o lh ad o s  d e s t a  c ida de

O

cd

05

cd

CO

F L O R N I N A  — L oção  s u a v e m e n t e  porju  
m a d a ,  c o r  do ouro  v e lh o .  D e s t ro e  p ro m  
p t i m o n t )  a s  c a sp a s  e c o r r ig e  a  q u o d a  
dos  cabo llos .

V id u p 3 $ o o o

B U L C I N A — O  m e lh o r  c rem e  p a r a  
Polle. N ão  c o n tem  g o r d u r a .  C o r r i g e  a 
i r r i t a ç ã o  dos lab ie s ,  das  facos o das  
m ão s  p ro d u z id a  polo frio. C o m b a to  os- 
p inha s ,  m a t íc h a s ,  c ra v o s  o t c .

B isn a  a  2§ooo

C A S A 3  A  V E T A D A

F. N a rd y  F ilh o , a c h a -s e  incum - 
b id e  da venda das seg u in tes 
ca s â s  : U m a  casa  de dous
lances e de esqu in a, optirno 

.p o n to  para n egocio , tendo j á  b d -  
cã o  e a rm a ç ã o , situad a a rua d o  
P ir a h y  ; um  terreno, em  esquina, 
con ten do gran de area m u ito  bem  
plantada, s itu ad a  a m esm a ru a 
um a casa, com  b astan tes com  mo 
dos, situ ad a  -x rua de S a n ta  C r u z

B U L C Í N A  - O  m e lh o r  c rem o  p a r a  
polle.  N ã o  c o n te m  g o r d u r a .  C o r r ig e  a 
i r r i t a ç ã o  dos  labios ,  das  facos o das  

j n â o s  p ro d u z id a  polo  frio.  C o m b a to  
e sp in has ,  m a n c h a s ,  c ra v o s  e tc .

B i s n a g a  -2§UOO AO GUARANY
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TORES VHTIFICIAES
E

p a r a S E W O R A S  *»—
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Recebo-se  q u a lq u er  en commenda de Uoros artiíici- 
rn’s dc qua lquer  especie bouqi fcts gr i na ldas  para noi'  
vas,  anjos  0 vi rgens,  fes tões  remal l i ç tes  g u a r n i çõ e s  
para vestido,  coroas para  f inados  etc.

En lei (a se e re forma-se  c l iapeus para s e nh o ra  pelos 
ú lt imos  figurinos.

T r a t a r  11a rua  S. R i t a  8 — 13. com 
J  JVI,, P I N H E I R O

I

8

D R .  B R A Z  B I C U D O

M edico op erad o r

C O N S U L T O R I O  c R esid ên­
cia R u a  D ir e ita , 5 5

V e n d e -s e  um a p eq u e ­
na na ru a de S .C r u z . 

L a rg o  S . L u iz  [82

A I i S E N ' I O T A N N I A  R O X O . N a s  eco -  
zenns,  nas  m an c h a s ,  e sp in h a s  e m ais  de  
fe i to s  da  pollo, 11a e rys ip o l la  o tc .

V id ro  5$000

CASAS “
Vende-se  as segu int es  :
Um lote de 7 casas  unidas  á 

rua  do Patrocínio,  tendo tod as  
bons  qu iu ta es ;

Uraa casa  na  mesma rua,  em 
muito bom estado  e bem c o n s ­
truída.  quinta l  grande.

Deseja-se com pra r  um pe<jne- 
no sitio, perto da c idade  o, qu e  
se preste para  a pe qu en a  la­
voura.

- A l u g a  se  a cã sa  n. 70  da 
rua  da Pa lma,  a mesma tem 
gr and es  e bons  c o m m o d o s  e 
um optirno quintal.

Informações  no escriptorio 
d e s t a 4bi!ia com F. Nardy  F i lho .

’ RuadoCommercio, 147
Casa do fazendas, armarinhos,

ronpas-féijiis ele.
D E

jç  PORCINO Dlí CAMARdO CO UTO J
E sta  casa no em penho de bem  co rresp o n d er aos qu e nella 

procuram  fazer suas com p ras, reso lveu  d istrib u ir C O U P O N S , B R I N ­
D E S  aos fregu ezes que com prarem  m ercadorias 110 v a lo r  m inim o 
de d ez mil reis, os quaes serão  so rtead o s de cem  em cem , pelos 
finaes da lo teria  da C ap ita l F ed era l que co rrer no dia, ou no seg u in ­
te, ao da saida d o  num ero C E M  d e  cad a  serie.

O  fre gu e z  p ossuid or do coupon so rtea d o  terá  d ire ito  a 
V I N T E  M IL  R E T S  em  fazen das ou o u tro s  a rtig o s  á sua esco lh a.

“AO GUARANY“
“  R U A  1 >1 > C O M M E R C I O ,  N .  1 4 7  —

D O R C I N O  D E  C A M A R G O  C O U T O
Y T U

F O R M ’I O L A N N I A  R O X O .  No o m a -  
g r e c im e n to ,  n a  t u b e rc u lo s o  i n c i p i e n ta  
nos e sc a r ro s  do s a n g u e ,  n a  a s t h m a  das  
m o lé s t ia s  g ra v o »  e t c .

F L O R N I N A .  Loção u a v e m e n t e  per  
fum ada .cA r d e  ou ro  v e l h o . D e s t ro e  p ro m  
p t a m e n t e  as c a s p a s  e c o r r ig e  qu e  
dos  c abe l los .

V id ro  3 | 0 0 0


